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APRESENTAÇÃO

A multidisciplinaridade intrínseca nesta coleção é algo que temos discutido a cinco 
anos no centro oeste do país através do evento científico denominado CoNMSaúde. 
Sabemos que a saúde necessita urgentemente de rever alguns conceitos quanto 
à colaboração efetiva de todos os seus profissionais, e exatamente por isso temos 
buscado a cada ano reunir mais de doze áreas da saúde para debater ciência e 
dialogar juntos sobre os avanços da saúde em todos os seus aspectos. Vários pontos 
temos levantado a cada ano, todavia tem sido muito claro e notória a importância da 
orientação do acadêmico quanto à necessidade de trabalhar e cooperar com as áreas 
da saúde afins ao seu curso.

Assim a coleção “Ciências da Saúde: da teoria à prática” abordou de forma 
categorizada e interdisciplinar trabalhos, pesquisas, relatos de casos, revisões e 
inferências sobre esse amplo e vasto contexto do conhecimento relativo à saúde. 
Além disso, todo o conteúdo reuniu atividades de ensino, pesquisa e extensão 
desenvolvidas em diversas regiões do país, que analisam a saúde em diversos dos 
seus aspectos, percorrendo o caminho que parte do conhecimento bibliográfico e 
alcança o conhecimento empírico e prático.

O último volume é um fechamento proposital com trabalhos em contextos 
diferentes da saúde que em determinados aspectos se relacionam e favorecem ao 
leitor indagações e reflexões quanto ao trabalho inter e multidisciplinar. 

Com o dever cumprido finalizamos esta obra apresentando um panorama teórico 
e prático, propiciando um novo patamar para novas obras e publicações. Destacamos 
a fundamental importância uma estrutura como a Atena Editora capaz de oferecer uma 
plataforma consolidada e confiável para estes pesquisadores exporem seus resultados. 
Nosso profundo desejo é que este contexto possa ser transformado a cada dia, e o 
trabalho aqui presente pode ser um agente transformador por gerar conhecimento em 
uma área fundamental do desenvolvimento como a saúde.

Benedito Rodrigues da Silva Neto
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AS VIVÊNCIAS DE LAZER DE ESTUDANTES 
INDÍGENAS DA UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO 
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RESUMO: Esta pesquisa teve como objetivo 
investigar as possibilidades e limites para 
vivências de lazer dos estudantes indígenas da 
Universidade Federal do Rio Grande (FURG). O 
estudo é de caráter descritivo e explicativo, foi 
desenvolvido a partir da abordagem qualitativa, 
com o intuito de descrever e compreender, a 
partir do depoimento de estudantes indígenas, 
que práticas de lazer vivenciam quando 
não estão desenvolvendo suas obrigações 
acadêmicas, se a instituição desenvolve ações 
voltadas para o lazer desses estudantes e 
se suas vivências estão relacionadas ao que 
praticavam em suas aldeias. A investigação 
foi desenvolvida com estudantes indígenas 
da etnia Kaingang e estudantes indígenas da 
etnia Guarani através da realização de rodas 
de conversas e entrevistas individuais. A 
análise de dados foi feita por meio da análise 

de conteúdo. Os resultados demonstraram 
que a grande maioria dos entrevistados têm 
dificuldades em adaptar-se e integrar-se com 
seus colegas não indígenas em seus cursos. 
Em relação às suas opções e interesses de 
lazer, a maioria mencionou práticas vivenciadas 
entre os próprios estudantes indígenas. A partir 
dos relatos é possível assinalar a importância 
de ações institucionais que possibilitem a 
integração do estudante indígena no contexto 
universitário e que levem em consideração 
seus interesses particulares e coletivos. 
PALAVRAS-CHAVE: Universidade; estudantes 
indígenas, lazer

THE LEISURE EXPERIENCES OF 

STUDENTS INDIGENOUS STUDENTS 

OF THE FEDERAL UNIVERSITY OF RIO 

GRANDE

ABSTRACT: The aim of this research was to 
investigate the possibilities and limits for leisure 
experiences of the indigenous students of the 
Federal University of Rio Grande (FURG). The 
study is descriptive and explanatory, developed 
from the qualitative approach, with the purpose 
of describing and understanding, from the 
testimony of indigenous students, what leisure 
practices they experience when they are not 
developing their academic obligations, if the 
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institution develops actions aimed at the leisure of these students and if their experiences 
are related to what they practiced in their villages. The research was conducted with 
indigenous students Kaingang ethnic and indigenous students of Guarani ethnic group 
through wheels conversations and individual interviews. Data analysis was done through 
content analysis. The results showed that most of the interviewees have difficulties 
adapting and integrating with their non-indigenous colleagues in their courses. about 
their options and leisure interests, most mentioned practices lived among the indigenous 
students themselves. From the reports it is possible to point out the importance of 
institutional actions that allow the integration of the indigenous student in the university 
context and that take into account their particular and collective interests.
KEYWORDS: University; indigenous students, leisure

AMPLIAÇÃO DO ACESSO DA COMUNIDADE INDÍGENA À UNIVERSIDADE

Com a proximidade cada vez maior dos centros urbanos às terras indígenas 
o “viver tradicional” nas aldeias torna-se cada dia mais inviável. Em função de 
localização e espaço territorial inapropriado para manter a forma de subsistência de 
seus antepassados, os indígenas são forçados a adaptar-se ao sistema capitalista 
atual para garantir seu sustento. Isso os obriga a procurar qualificação para inserir-se 
no mercado de trabalho. 

Não apenas visando a questão financeira, há a questão de representatividade, 
em que há necessidade de a assistência profissional ao indígenas ser ofertada por 
um semelhante, por um indivíduo que faça parte da cultura, que entenda e atenda às 
necessidades da população indígena.  

Segundo IBGE (2010), a metade dos Brasileiros se declaram ou autodeclaram 
negros, pardos ou indígena. Mesmo com este percentual, não se encontra um número 
grande de indígenas ou negros vivendo em situação igualitária aos brancos. Dessa 
desigualdade gera a necessidade de criação de condições para que essa população 
supere essas discrepâncias.

Essa diferenciação social se reflete na disputa por vagas em instituições federais. 
Em virtude da dificuldade de acesso a uma educação de qualidade, as populações 
indígenas e afrodescendentes tem menor acesso ao ensino superior, especialmente, 
o público. 

Considerando esse panorama, a Universidade Federal do Rio Grande -FURG 
foi uma das primeiras universidades do Rio Grande do Sul a realizar um processo 
seletivo específico para estudantes indígenas.  Com muita luta, lideranças indígenas 
Kaingang e guaranis de comunidades próximas a Passo Fundo-RS  se organizaram e 
por intermédio da FUNAI reuniram-se com representantes da FURG e conquistaram 
no primeiro momento, 5 vagas. Essas foram ofertadas no ano de 2010, nos cursos de 
Ciências Biológicas (Licenciatura), Direito (Diurno), Enfermagem, Letras (Português) 
e Medicina, sendo disponibilizada uma vaga para cada um dos cursos (FURG, 2010).
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Após isso, foi decretada pela presidente da República a Lei 12.711/2012 que 
dispõe sobre a reserva de vagas a grupos de estudantes específicos.  No  Art. 3º 
institui que 

Em cada instituição federal de ensino superior, as vagas de que trata o art. 1o 
desta Lei serão preenchidas, por curso e turno, por autodeclarados pretos, pardos 
e indígenas, em proporção no mínimo igual à de pretos, pardos e indígenas na 
população da unidade da Federação onde está instalada a instituição, segundo o 
último censo do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (BRASIL, 2012).

Através desta reserva de vagas, é possibilitada a ampliação do acesso às 
universidades. Essa reserva faz parte de um conjunto de ações afirmativas que 
foram sendo implementadas nos últimos anos. São importantes para reparar anos de 
descaso com a população indígena, como explica o documento “Ações Afirmativas e 
Combate ao Racismo nas Américas”: 

As ações afirmativas constituem medidas especiais e temporárias que, buscando 
remediar um passado discriminatório, objetivam acelerar o processo de igualdade, 
com o alcance da igualdade substantiva por parte de grupos socialmente 
vulneráveis, como as minorias étnicas e raciais, dentre outros grupos (BRASIL, 
2007, p. 41). 

Por mais que se tenha garantido o ingresso dos indígenas na universidade, 
os estudantes ainda enfrentam muitos problemas principalmente em relação ao 
preconceito. Por exemplo, tem servidores dessas instituições que julgam que o curso 
de Medicina não é importante para os indígenas. Como vivemos em uma sociedade 
muito individualista, o preconceito é muito forte.  

É importante salientar que não basta somente disponibilizar as vagas, mas 
é preciso oferecer condições para os estudantes indígenas permanecerem na 
universidade. Uma das ações do governo na direção de favorecer a permanência 
dos estudantes de condições econômicas desfavoráveis nas universidades, foi a 
elaboração do Plano Nacional de Assistência Estudantil (PNAES) no ano de 2007.

Neste plano as áreas estratégicas de atendimento da assistência estudantil 
são: permanência; desempenho acadêmico; cultura, lazer e esporte e assuntos da 
juventude. A área de cultura, lazer e esporte deve garantir “acesso a informação e 
difusão das manifestações artísticos e culturais. Acesso as ações de educação 
esportiva, recreativa e de lazer” (BRASIL, 2007, p. 16).

A Pró- Reitoria de Assuntos Estudantis da Universidade Federal do Rio Grande 
no uso de suas atribuições instituiu o Programa Institucional de Desenvolvimento do 
Estudante – PDE que tem por finalidade promover a equidade no ambiente acadêmico 
por meio de ações específicas para o atendimento à população estudantil em situação 
de vulnerabilidade social.   

Essas iniciativas, tanto em âmbito nacional quanto institucional, vem contribuindo 
com a permanência dos estudantes indígenas na FURG. Desde o primeiro ingresso 
que foi 2010, até final de outubro de 2017, segundo um levantamento junto a Pró- 
Reitoria de Assuntos Estudantis (PRAE), havia 34 estudantes indígenas, com idades 
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entre 18 e 35 anos, a maioria oriunda da região noroeste do estado do Rio Grande do 
Sul (apenas 2 indígenas vieram do estado do Mato Grasso)  matriculados em cursos 
de graduação e na pós-graduação Stricto Sensu (Doutorado em Educação Ambiental). 
Até o momento, na FURG os estudantes indígenas são de três etnias diferentes: 
Kaingang, Guarani e Pankara. 

A partir desse levantamento, constatou-se que houve cinco (5) estudantes 
indígenas que, por motivos particulares, acabaram desistindo.  Supõe-se que um dos 
motivos para tal ocorrência seja a dificuldade de adaptação ao meio, à rotina por ser 
muito diferente de seus locais de origem, bem como a cultura, costumes e modos 
de viver. Refletindo sobre esses aspectos, voltamos o olhar para as possibilidades e 
limites para vivências de lazer dos estudantes indígenas. 

ENTENDIMENTOS DE LAZER 

O lazer é um campo de atividade com estreita relação com as demais necessidades 
do homem. No senso comum, lazer refere-se à realização de qualquer atividade que 
envolve a satisfação de aspirações dos seus praticantes, tudo que é praticado ou 
vivenciado que tem como retorno a satisfação na realização. 

Marcellino (2012), entretanto, nos provoca à reflexão ao afirmar que compreender 
o lazer como espaço privilegiado para as manifestações do lúdico, na nossa sociedade, 
não significa absolutizá-lo ou, menos ainda, considerá-lo como único. 

Gomes (2008), em suas reflexões aborda que vem se avolumando a preocupação 
com lazer enquanto fator básico para o exercício da cidadania plena e para busca de 
uma vida com mais sentido e qualidade. Segundo a autora o lazer é fundamental 
na vida das pessoas.  Enquanto necessidade do ser humano e dimensão da cultura 
é constituído pela articulação de três elementos: a ludicidade, as manifestações 
culturais e o tempo/espaço social. As práticas de lazer representam a possibilidade de 
usufruir, de forma lúdica, as diversas práticas sociais que foram sendo estabelecidas 
culturalmente.

É importante destacar que a vivência de lazer está relacionada à cultura de 
cada povo.  As pessoas que são de uma cultura diferente da cultura indígena, têm 
outros ritmos de vivenciar as práticas de lazer. Os costumes e rotinas são totalmente 
diferentes, isso faz com que tenhamos outras formas de compreender o significado do 
lazer.

Os indígenas convivem em uma coletividade, usufruem e realizam  certas 
atividades em conjunto, como por exemplo; os artesanatos em grupos e famílias. Na 
literatura sobre o lazer, há uma ponderação sobre a diferença do tempo de trabalho e 
não trabalho, mas para o indígena é uma troca de experiência, é o momento em que 
eles falam e se divertem uns com outros, além do momento em que estão trançando ou 
fazendo seus artesanatos destaca-se também, o momento em que fazem as danças. 
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Outro exemplo, é quando ficam ao redor da fogueira contando suas histórias para os 
mais novos, é o momento de conexão uns aos outros. Para o povo indígena essas são 
consideradas as práticas de lazer nas comunidades.

Conhecer as manifestações de lazer das comunidades indígenas é importante para 
entender como os estudantes se sentem quando saem da sua aldeia e compreender 
as dificuldades que enfrentam. 

METODOLOGIA

A presente pesquisa é de caráter descritivo e explicativo e foi desenvolvida a 
partir da abordagem qualitativa, com o intuito de descrever, compreender e a partir do 
depoimento de estudantes indígenas universitários da Universidade Federal do Rio 
Grande, quais são as possibilidades e limites para vivências de lazer.

Assim participaram desta pesquisa quinze estudantes indígenas do Ensino 
Superior, da Universidade Federal do Rio Grande – FURG, matriculados nos cursos 
de Enfermagem, Direito, Psicologia, Medicina, Engenharia Civil, Educação Física e 
Gestão Ambiental, das etnias Kaingang e Guarani.

Foram realizadas duas rodas de conversas, uma com estudantes indígenas da 
etnia Kaingang e outra com Guaranis e, além das rodas de conversa, foram realizadas 
entrevistas individuais. 

N° Estudante Etnia Origem Sexo Curso Idade Tempo em 
RG

Estudante 1 Kaingang Serrinha Masculino Enfermagem 30 6 anos

Estudante 2 Kaingang Passo 
Fundo Feminino Medicina 23 5 anos

Estudante 3 Kaingang Cacique 
Doble Feminino Psicologia 24 1e meio

Estudante 4 Kaingang Nonoai Masculino Engenharia Civil 24 2 anos

Estudante 5 Kaingang Iraí Feminino Educação Física 26 1 ano

Estudante 6 Kaingang Vicente 
Dutra Masculino Direito 27 4 anos 

Estudante 7 Kaingang Votouro Masculino Gestão ambiental 20 1ano e oito 
meses

Estudante 8 Kaingang Votouro Feminino Enfermagem 22 1ano e cinco 
meses

Estudante 9 Kaingang Votouro Feminino Direito 23 11 meses
Estudante 10 Guarani Iraí Masculino Medicina 31 7 anos

Estudante 11 Kaingang Nonoai Masculino Educação Física 21 1ano e cinco 
meses

Estudante 12 Guarani Planalto Feminino Direito 37 1 ano e 10 
meses

Estudante 13 Guarani Planalto Feminino Direito 35 6 anos 
Estudante 14 Guarani Planalto Feminino Psicologia 30 4 anos

Estudante 15 Guarani Planalto Masculino Educação Física 33 4 anos 

Quadro 1: Caracterização dos entrevistados
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A análise dos dados da presente pesquisa, foi baseada na técnica da Análise 
de Conteúdo proposta por Bardin (2006) que e prevê como fases fundamentais: a 
pré- análise, a exploração do material, tratamento dos resultados - inferência e a 
interpretação.

O LAZER DOS ESTUDANTES INDÍGENAS DA FURG

A partir do diálogo, os estudantes indígenas foram instigados a falar sobre o 
processo de adaptação à cidade, as dificuldades que encontraram ao chegarem na 
FURG, sobre opções de lazer na aldeia e fora dela.

Em relação ao processo de adaptação à cidade a maioria dos estudantes 
entrevistados relataram que foi um processo muito difícil. A fala seguinte demonstra 
esse aspecto:

Os primeiros dias foram muito difícil, mais no decorrer do andamento do meu 
curso acho que vou me adaptando, eu não sei se vou aguentar porque é muito 
diferente para mim, não sei falar direito que nem meus colegas que falam bem 
bonito, eu tenho até vergonha de falar quando tem coisas para falar em sala de 
aula (Estudante 05).

Conforme foram falando, é possível perceber que o processo se torna difícil devido 
a mudança de hábitos e pela longa distância de suas comunidades. Alguns estudantes 
nunca tinham saído de suas aldeias, têm alguns que estão aqui na universidade há uns 
três a quatro anos e não se acostumaram com o sistema de cidade grande. Conforme 
relatam “é difícil de se habituar onde as pessoas não indígenas acham que somos 
“bicho -do- mato, que subestimam nossas capacidades” (Estudante 07).  Silva (2012, 
p.3) explica que isso acontece “pelo desconhecimento da sociedade em relação aos 
povos indígenas, sua cultura e suas diferenças”. 

 	Em relação às dificuldades encontradas ao chegar na FURG, doze 
entrevistados, destacaram que ficar longe da família é uma das grandes dificuldades. 
É visível a grande ligação que esse povo tem com seus entes queridos. 

 O mais difícil foi o convívio com o não índio, pelo fato de sermos mais reservados 
a adaptação se torna mais árdua, outra dificuldade, sem dúvida, foi a distância dos 
familiares (Estudante 08).

Pelo fato desses estudantes virem de uma cultura totalmente diferente e, no 
universo acadêmico ser tudo novidade, torna-se uma grande dificuldade a adaptação 
e a convivência integral com outros estudantes. Através de algumas falas foi possível 
identificar situações como receio de como se comportar em sala de aula, como falar 
com colegas e professores e outras situações que tornam desgastante o processo 
de formação e vida acadêmica. Esses fatores tornam difícil, também, a integração 
deste estudante nas atividades extraclasse ou fora do meio acadêmico, dificultando 
o estabelecimento de uma boa relação com o não indígena. Conforme Silva (2012, 
p.112).



Ciências da Saúde: da Teoria à Prática 11 Capítulo 10 118

Ainda merece bastante atenção o fato de alguns indígenas não se adaptarem à 
realidade da universidade, seja por dificuldades culturais, seja por dificuldades 
acadêmicas. Parte daí a necessidade de avaliar se a universidade está cumprindo 
realmente seu papel e até perguntar: será que a Universidade está preparada para 
receber ou lidar com uma população tão diferenciada?

 Silva (2012) explica que muitos não índios não conseguem compreender 
a presença dos alunos indígenas, pois os veem como pessoas que utilizam vagas 
especiais para entrar na universidade em um curso em que a concorrência é alta.  É 
importante que as universidades tenham uma preocupação maior com esse estudante, 
porque não basta garantir a vaga, é preciso que se trabalhe em prol da permanência do 
indígena e sejam promovidas estratégias de integração e socialização entre indígenas 
e não indígenas. 

A maioria dos estudantes relataram que suas vivências de lazer na aldeia eram 
estar com a família, tomar chimarrão, conversar sobre a cultura da etnia e a produção 
dos artesanatos. Alguns relataram que saem para pescar ou para caçar com seus pais 
e outros jogam bola com familiares. Na aldeia não tem muitas atividades diferenciadas, 
o acesso à internet é limitado, por isso o que mais faziam era a prática da cultura em si. 
Como relata uma estudante “eu participava de aulas de Kaingang, artesanato e pintura 
oferecida pela escola indígena” (Estudante 3).

As vivências que alguns estudantes dão continuidade na universidade são os 
momentos de conversa sobre a cultura nos finais de semana quando não tem tarefas 
acadêmicas e o futebol. Um dos estudantes relata: “continuo praticando o Kaingang 
para não perder as raízes da cultura que é o mais importante para nós indígenas” 
(Estudante 10). 

 É bonito ver que prezam muito pela sua raiz, isso faz com que eles ajudem uns 
aos outros através das rodas de conversa. Como relata um deles, “essas conversas 
nos finais de semana fazem com que amenize a saudade e a falta dos familiares” 
(Estudante 08).

Os estudantes também foram instigados a falar sobre as suas opções e 
momentos de tempo ao lazer. Segundo Marcellino (2012), para entender se a 
atividade é de lazer ou não, esse não pode ser compreendido somente a partir do 
conteúdo da ação e sim pela soma do tempo e atitude.  Em relação as vivências de 
seu tempo livre, 53% dos entrevistados relataram que gostam de jogar futebol entre 
eles mesmo e os demais fizeram relatos similares ao seguinte: 

Jogo futebol, tomo mate com meus colegas da casa, conversamos sobre nossa 
cultura, sobre as dificuldades, agora que estou me habituando, os mais velhos 
tentam incluir os novatos nas atividades que é voltada à cultura indígena ou que 
o coletivo faz entre eles...  Estudo vou na academia, jogo futebol e fico em casa 
escuto música, acesso ao facebook, (Estudante 09). 

Os estudantes falaram do gosto de passar jogando no computador, lendo algum 
livro, aprendendo violão, estudando alguma coisa diferente do conteúdo acadêmico. 
As indígenas Kaingang, relataram que quando não tem trabalhos para fazer, gostam de 
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sair, ir ao shopping e, depois que ingressaram na faculdade, começaram a frequentar 
academias de ginástica.

No grupo de Guaranis todos são irmãos, mas nem tudo praticam juntos. Como 
explica uma das guaranis:

“a gente mora juntos, mas eu gosto de fazer minhas coisas sozinhas de vez em 
quando, gosto muito dos meus irmãos, mas cada um tem seus gostos particulares, 
eu por exemplo gosto de ficar em casa curtindo uma televisão, com um chimarrão 
ou uma pipoquinha, claro que quando não tenho compromisso com trabalhos da 
faculdade pra fazer (Estudante 12).

Alguns estudantes da etnia Kaingang que relataram que gostariam de praticar, 
experimentar alguma atividade esportiva diferente, que não tivessem vivenciado ainda. 

Eu gostaria, mas no momento moro na cidade e tudo é pago, diferente da aldeia, 
onde podemos fazer esportes de graças e ainda conversar com as pessoas da 
comunidade (Estudante 08).

É visível o interesse de alguns para manifestações diferentes da cultura indígena. 
É perceptível a curiosidade pelo novo. Nessa direção, autores como Marcellino (2012), 
Dumazedier (1999) defendem que o lazer faz parte da manifestação cultural do sujeito 
e ele escolhe o que fazer, não por obrigação, mas por satisfação, prazer, para que 
através destas manifestações culturais possam vivenciar e experimentar outras 
opções de lazer.

Manifestar interesse por novas práticas tem uma importância significativa na vida 
social dos sujeitos. Segundo um dos estudantes:

“jamais teria participado de um festival que no qual teria que dançar para um público 
grande e que em atividades que encontro com outros estudantes”. (Estudante 10). 

Como uma das entrevistadas relatou, há o interesse em vivenciar coisas que não 
pode fazer quando está na sua aldeia.  “Academia, futsal, cinema com meu namorado, 
sair para curtir com minhas amigas no shopping” (sujeito1). Contudo, há também, uma 
preocupação com as experiências fora das suas comunidades. Alguns estudantes 
relatam que têm medo de sair à noite, por exemplo.

“Morar na aldeia sempre foi maravilhoso, pois além de estarmos perto de nossos 
familiares, não tem perigo de assaltos e outras situações que fazem a gente ficar 
cada dia mais em casa, pois não podemos nem ir a pracinha levar nossos filhos, 
existe muito perigo na cidade” (Estudante 11).

Segundo Isayama (2006), verifica-se uma série de descompassos em relação ao 
espaço para o lazer. Ou seja, os modos de vivenciar uma prática de lazer nos espaços 
urbanos de grande concentração, com o aumento da população e crescimento das 
cidades faz com que os indivíduos tenham suas práticas cada vez mais restritas e a 
violência tem se apresentado como um dos principais impeditivos. 

	 No decorrer da conversa os estudantes foram instigados a falar sobre o que é 
lazer no entendimento deles. A maioria relatou que o lazer está ligado ao bem-estar 
do indivíduo.
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Penso que a palavra lazer nos remete a sensação de um desejo a realizar algo que 
satisfaça nossos próprios desejos (Estudante 2).

Segundo outro estudante, lazer é:

É aquele momento que tem livre, sem obrigações de nada com o trabalho, um 
momento em que você destina para realizar coisas que te deem prazer, alegria, 
sem compromisso com nada (Estudante 4).

As respostas vão ao encontro do que afirma Marcellino (2010) que o lazer pode 
renovar, recuperar as energias, e com isso consequentemente, renovar nossos desejos 
que no decorrer do nosso dia a dia vão ficando de lado. A grande maioria dos sujeitos 
da pesquisa relatam que o lazer nos remete a sensação de sentir-se livre, de não ter 
a obrigação de sempre estar produzindo, de poder dar uma “pausa ao cérebro”, dar 
um descanso ao corpo e mente, deixar o espírito “respirar e sentir a leveza da vida”. 

Segundo Padilha (2006), o ato de produção humana, o trabalho e os outros 
momentos da vida cotidiana que existem em qualquer sociedade, são produtos e 
processos das relações sociais, configuram diferentes formas de apropriação do tempo 
e dos espaços sociais. Como explica um dos sujeitos, “não somos máquinas para 
sempre estarmos fazendo sempre a mesma coisa (Estudante 3)” ou seja, a maioria 
reforça a importância dessas vivências no tempo livre que de certa forma trazem um 
alívio da pressão que é a graduação.

Com certeza, as atividades físicas ajudam a aliviar o estresse que a faculdade trás 
e a prática vivenciadas em conjunto com o coletivo indígena ajuda indiretamente a 
aliviar a saudade dos familiares, e tudo que fazemos que envolva nossa cultura de 
certa forma está refletindo na melhora dos nossos estudos (Estudante 1).

Segundo Gomes (2008) o ponto de vista do lazer, vai além da mera realização 
de atividades, sendo um campo de vida humana e social dotado de característica 
próprias, que ocorre em um tempo/espaço específico. Vale considerar o que Marcellino 
(2010) defende ao afirmar que o lazer é como um veículo de educação, é necessário 
considerar suas potencialidades para o desenvolvimento pessoal e social dos 
indivíduos.  E assim, ter o entendimento da necessidade e da importância da vivência 
do tempo dito livre, na e para vida das pessoas, para que não gastem a maior parte do 
seu tempo com as obrigações do trabalho.

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O presente estudo conclui que muitos estudantes chegam à instituição de ensino 
superior e deparam-se com diferenças culturais e linguísticas. Essas diferenças 
provocam um choque muito grande, que ocorre, muitas vezes, porque alguns 
estudantes indígenas nunca tinham saído de suas comunidades antes. Por mais 
que seja garantido o ingresso dos indígenas na universidade, os estudantes ainda 
enfrentam muitos problemas principalmente em relação ao preconceito.

Essas diferenças, como destacaram os entrevistados, geram muita dificuldade de 
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interação com estudantes não indígenas, principalmente, nos momentos extraclasse.
Nas aldeias, as principais vivências de lazer são as rodas de conversa, confecção 

de artesanatos, pesca e jogos de futebol. Ao ingressarem na universidade os estudantes 
indígenas, além de cultivarem práticas de suas culturas, passaram a ter oportunidade 
de vivenciar outras práticas, como frequentar academias de ginástica, shopping, tocar 
instrumentos musicais.

Os resultados revelam que a importância das vivências de lazer é atribuída, 
especialmente, ao favorecimento da sensação de bem-estar, melhoramento da 
qualidade de vida na cidade, amenização da sobrecarga de estudos e auxílio no bom 
rendimento acadêmico.

O estudo nos permite apontar para a necessidade de as universidades propiciarem 
tanto as condições acadêmicas para potencializar a formação de seus estudantes 
atendendo as expectativas e necessidades acadêmicas quanto promoverem estratégias 
de integração e socialização entre indígenas e não indígenas. A aproximação entre os 
estudantes de diferentes culturas possibilita o enriquecimento cultural de todos os 
envolvidos no processo. 
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